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Resumo:

            Os métodos técnicos e estatísticos de avaliação de acervos são fundamentais para manter a organização e
circulação de obras em uma unidade de informação. Partindo desta idéia e da premissa de que, atualmente, o
leitor exige qualidade,  precisão e atualização na busca de informações, decidiu-se realizar um projeto de análise
e avaliação da situação de cento e setenta e sete obras de Literatura Brasileira (3 a 5 exemplares) do Núcleo de
Informação e Documentação da FURG. O objetivo do projeto foi definir as condições físicas e a idade do
mencionado acervo, bem como, avaliar possíveis inclusões ou descartes de exemplares. Para tal foi fornecida,
pelo Nid, uma planilha de dados acerca das obras envolvidas no projeto. Nesta planilha foram mencionados o
índice de rotatividade de cada obra, bem como, o seu número de exemplares, de chamada, obra e de históricos
por ano, além do nome do autor, título, da imprenta e do status de cada livro. Com as mencionadas informações
partiu-se para a análise física do acervo e para os cálculos estatísticos sobre o mesmo. O término do estudo
trouxe a conclusão de que o acervo variava entre as idades de um ano e cinqüênta e oito anos, tratando-se,
portanto, de um acervo novo, visto que 50% das obras possuíam até vinte anos. Já o estado de conservação das
obras foi classificado entre ótimo e bom, sendo que apenas 2,5% dos exemplares necessitavam de reparo. Porém,
um fato preocupante, destacado no projeto, tratou-se do volume de livros furtados na biblioteca, que totalizou em
6,5%, sendo este o segundo maior índice de destaque nos status dos exemplares. Em outra análise notou-se que
grande parte das obras estudadas (75%) foram publicadas nas décadas de 70, 80 e 90 com destaque nas cidades
de Rio de Janeiro, Porto Alegre, São Paulo e Rio Grande, inclusive. Outra consideração, que mereceu destaque,
foi o fato de que obras de grande rotatividade poderiam possuir maior número de exemplares, visando equilibrar
a disputa de livros entre usuários. Desse modo, foi sugerido, à biblioteca, um espaço para que usuários
deixassem sugestões acerca de livros que os interessassem. Com tais conclusões tornou-se possível observar a
importância do auxílio das técnicas estatísticas na avaliação de acervos. A Estatística tem o poder de subsidiar a
tomada de decisão, deveria, portanto, ser usada em todas as unidades de informação como método freqüente de
avaliação.
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